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Excelentíssirno Senhor Doutor Juiz _de Direito da 4
a
Vara Cível da

Comarca de, Novo Hamburgo:

Processo nO1.08.0002736-1

;',',,-

o Ministério Público do Estado do Rio Grande do Sul,

presentado pela.Promotora deJustiça G'islaine Rossi Luckmann, 2
a

Promotora

de Jus tiça Cível,

o Município de Novo Hamburgo, devidamente representado

pelo Senhor Prefeito Municipal e pelo Senhor Procurador-Geral do

Município, e

o Hospital Municipal de Novo -Hainburgo, autarqwa

municipal representada pelo Senhor Diretor-Geral e por sua Assessora

Jurídica, autorizado pela Lei Municipal n° 1.961/2009, de 12 de fevereiro de
r •

2009, nos autos da ação civil pública nO 019/1.08.0002736-1, formalizam

ACORDO conforme as cláusulas abaixo descritas:

cLÁUSULA r: o Município e o H,ospital'assumem a obrigação de fazer

consistente em. rescindir a co'ntratação de mão-de-obra atrav.és da AS$odaçã:o

Hospitalar de N ovo Hamburgo ou _qualquer outra, pessoa jurídica, para

atividades-fins da área da saúde, no máximo até o dia 30 de dezembro de

2009,' concordando, O Ministério PúbÍico, com a suspensão' dos efeitos .das
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medidas proibitivas de novas contratações pelos referidos entes públicos até.a

data em que se procederá a aludida rescisão;

cLÁUSULA 2a: O Município e o Hospital assumem a obrigÇl.çãod'e não

fazer, consistente em não admitir pessoal através da Associação Hospitalar ou

de qualquer outra pessoa jurídica com vi~ta à terceirização de atividade final
1

.

dos serviços públicos de saúde, assim como não admitir servidor~s por meio
. .

de contratos temporários fora das hipóteses de emergência e

transitoriedade, nos termos da Constituição Federal e demais disposições

legais, após o prazo estatuído na dáusula acima;

cLÁUSULA 3a: O' Município e o Hospital comprometem-se a proceder

todos os trârbites legais necessários, inclusive gestionando com o Legisla~vo

Municipal, cóm vista à criação de cargos suficientes à prestação de serviços de

saúde:, em prazo máximo de 90 (noventa) dias, a contar de 1° de fevereiro.

de 2009;

cLÁUSULA 4a: O Município e o Ho~pital comprometem-se a deflagrar os

atos necessários à realização de concurso público, em prazo máximo de '120-. ..'

dias (cento e vinte dias), a contar de.lo de fevereiro de 2009, e.a dar início

a sua realização até 30 de agosto de 2009, 'comprovando a abertura do. .

certame com a entrega dos editais à za Promotoria de Justiça Cível na mesma

data em que publicados;'

I Administrador hospitalar, assistentes administrativos, auxiliares administrativos,
contadores, farmacêuticos, biomédicos, médicos, enfermeiros e técnicos em -enfermage ,.
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cLÁUSULA sa: realizado o certame' e ~m havendo candidatos aprovados e

classificados, o Município e o Hospital.c,omprometem-se a nomear pessoal .

para preenchimento de, no mínimo, 60% (sessenta por cento) .dos cargos

vagos, no prazo máximo de 01 (um) ano, a contar do. término do prazo

previsto na CLÁUSULA 1a;

cLÁUSULA 6a: ainda subsistindo .candidatos aprovados, o Município e o

Hospital comprometem-se a nomear pessoal para preenchimento de, no'. .

mínimo, 30% (trinta por cento) dos cargos vagos, no ano subs~qüente ,ao,

referido na cláusula anterior;

cLÁUSULA 7a: em havendo candidatos aprovados, se prorrogado o

concurso público referido nos itens anteriores, o Município e o Hospital

comprometem-se a preencher o restlit'n,tedos cargos vagos existentes no

terceiro ano, dace1ebração do' presente ajuste, com isto compondo todo o '

quadro de pe?sóal da área da saúde;

cLÁUSULA sa: na hipót~se de expirar o concurso público ultimado, o

Município e o HospiÚll comprometem-se a deflagrar novo certame com

vista ao provimento das vagas permane~tes exist~ntes no quadro de pesso'al

da área da saúde;

cLÁUSULA 9a: em não havendo habilitados em concurso público, quer

por ~suficiência de nota,. quer pela ,falta de candidatos aos cargos, ou por.

qualquer out1;o~otivo que obstaculize a nomeação e posse de pessoal até os

prazos estabelecidos nas cláusulas ahteriores, o Município e o Hospital

assumem a obrigação de, sem ocorrer interrupção do serviço público, efetuar

3.
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contratação emergencial de servidores para os respectivos cargos, realizada

mediante seleção pública. siinplificada, somente. pelo prazo necessário à

realização de novo concurso público, nos termos preconizados pel!3-4
a

Câmara,

Cível do Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul, no julgamer:to

da AC 599101490;

cLÁUSULA 10: O Município e o Hospital comprometem-se a gest;ionar a

previsão, na .Lei de Diretrizes Orçamen~árias e na Lei Orçamentária, em sendo

necessário pari o exercício presente e para os seguintes, do valor e da. . .
execução das atividades necessárias ao cumprimento do presente ,ajuste;

cLÁUSULA 11:O Município e o Hospital comprómetem-se a zelar ,para a

continuidade e excelência de seus ~erviços públicos no período' de transição e,

enfim, observar rigorosamente todas as disposições dos artigos 37, incisos lI,
.. . . .

IX, XXI e17 5 da Constituição Federal, da Lei Federal ~o 8.66?/93, da L~i

Federal nO'8.745/93, bem como da Lei COfr?plementar n° 101/2000 (Lei de

Responsabilidade Fiscal), atentando, outrossim, para o disposto na' Lei n°

10.028/00, pro~edendo às medidas legais adaptativas que se mostrarem.

necessária~, haja vista o caráter prioritário do atendimento à saúde pública; em

qualquer hipótese com absoluta observância do princípio da legalidade que

rege a Administração Pública;

4./r
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cLÁUSULA 12: O presente acordo é subscrito sem prejuízo de quaisquer

outras medidas que se flZerem necessárias" à observância das regra

constitucionais e não gera qualquer reflexo em ações já propostas pel,

Ministério Público;
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cLÁUSULA: 13: Para a hipótese de descumprimento das obrigações ora'

convencionadas, pelo Hospital Municipal e pelo Município de Novo'

Hamburgo, fica pactuada multa individual correspondente a R$ 10.000,00

(dez mil reais), por dia de atraso, além da aJtreinte cabível, em conformidade

com o disposto no artigo 645 do Código ,de Processo Civil, e, solidariamente,

aos administradores, sem prejuízo das demais respons?-bilizações;'

cLÁUSULA 14: À exceção. do p~dido denulidide dos contr~t~s/convênios

descritos na inicial.e fIrmados pelo Município de Novo Hamburgo e pelo

Hosp.ital Munici al de N vo Hambur o e dos. atos adminisfrativos item

5.5.1), em r~íação ao que o processo prossegmrá, o presente acordo iinporta

na suspensão do feito, pelo prazo neces'sário para o implemento das

obrigações acima, fIndo o qual e cumpridas as mesmas, operar-se-á a extinção;

cLÁUSULA 15: E~ decorrência d~ste acordo, o Município e o Hospital

desistem da ação anulatória apensa, sob.n° 1.09.0001826-7, com tal anuindo o

Ministério Público.

POSTO ISSO, as partes requere~ a homologação do

ACORDO,~ara que surta .seus jurídicos e legais efeitos.

Esperam deferimento.

Novo Hamburgo, 25 de fevereiro de 2009.
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Hospital Municipal de Novo Hamburgo

Carlos Alberto Melotta, Diretor-Geral.

Jorge Morás,

( . .

riiinistrativo- Financeiro.
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rimentos no tórax e abdo-
me. A Brigada Militar foi
chamada na casa de saLtde
para averiguar a sitltaçào.
Os dóis jovens contaram
aos policiais quc estavam
em freille ao ll1c;tl quan-
do ocorreu lU1'lorig,l e fo-
ram atingidos, não suben-
do identificar os autores da
agressão, Eles permanecem
intemados no HPSC, em
estado regular.

"..g"

• •

. ......1'
.CONVITE PARA ENTERRO

'.Esposo:JorgeLopes .
Filhas; RegínaSchmidte famllia

RegíenoSehucke famllia
Innão, innã, cunhados, cunhadas, netos, bisnetos, sobrinho:->
e demias parentes, convidAm as pessoas de suas relaçõ~s de
ami.zade p~ra os atos,de encomcndação e sepultAmento de. SIIA
queridae inesqueclvel

I

'\OOMINGO 15.3,2009 JORNAL ABC f.EJ-'

Esfaqueados.,noCentr9
CanOas. Um jovem e

'wn. adolescente foram es-
faqueados em frente a uma
danceteria, no Centro de
Canoas, durante a madru-
ga'da de ontem. Conforme
o registro feito na Delegacia

. de Polícia de Pronto-Aten-
da dLtranteo cerco.montado me a BM, e.lejá Jinha ante-além de uÍna quantia em. "dimento (PPPA)as vítimas
pelos policiais militares 10- cedentes crimiifais por Je- dinheiro' não revelada' pe- de 19 e 17 ànos, foram so-
go após o ataque' ao banco, são corporal, ameaça, posse '10- banco, O.assalto 'de sex- cOlTidasporpopulares até o
O suspeito detido ontem de anmade fogo'.enutoem .ta-feira ocorreu ás 15h10';' .Hospital déProntoSocotTO
havia fugido em Wllamoto veiculo. nas cidades 'de.No. ,quando"o' 'gntpo •.portándo
em direção ao intel;or do vo. Hamburgo',e 'Lintlolfo revólveres, teria invadidb a de.Canoas (HPSC), com fe-
mlU1icípioe foi perseguido Collor. Os outros.três'ho- agência bancária, 'C." d" f' .d
pela BM. Na localidade de mens procurado's pelo ata. . Houve'disp,U'os'e um'vi- ,'Inco ai os com .arma
Fazcnda Isidoro, ele acabou que á agência .aindanão 'gia do posto de'gasolina
se descquilibrando e caiu foram localizados' e, atéon.' que.fica' ào .lado do banco' Canoas. Cinco 110-. guarnição que, ao revistar
do veiculo, escondendo-se tem, não tinhamidentidade. fói baleadodurante'a ação:' •.mens foram detidos pela os homens, encontrou um
no matagal. Ele pennane- completa conhecida. O,funcionário do posto'foi '. Brigada Militar no final revólver com a IlllJ11Cra-
ceu oculto durante toda a 'encanlinhado ao 'Hospital da noite da última sexta- ção raspada. Todos foram
noite, mas acabou encen- FUGA, ..' . . . .,de','F'ronio''8ocorrp.(HPSY' feira,. no bairro Guajuvi- conduzidos á Delegacia de
tradopela'manhã, Os trêssuspçitos' prO:clH<elnjPortdAlegre;"onde per; .;..tas, em Canoas, O gru-: Policia de Pronto-Atendi-

:t~~~ª~~j.E~i1i;iiiiiit~'~oi:b':"d'?;' .m.; :.':.:.',.~_.;~a&. fm.~
em Charqueadas. Cohfor- ':dos'segt)ianças,ail'agêl'\oi\i\";;Jl~ÍIgeot:.üsado:riafúga;'" •;'.. '.:'.i'.~.'~

',F. -..,,"'1.,;j.;/;. J," :,'" ,'~;. • •. ~.

POLU':lA ~, ,',1,. 'i, " I, l' .';.; ;, '" " , : '. . '. .

Triunfo - Os quatro en-
volyidos no assalto a agên-
cia do [taú, no Centro de
Triunfo, na tarde de sexta-
feira, selÍamda região do
Vale'do Sinos. Segundo a
Brigada Militar do municí-
pio, a informação foi con-
firmada p'ar um hambur-
!,'lIense,21 anos; preso por
volta das IOh30 de ontem
por suspeita de participar
do crime. Ao ser interroga-
do 'pelos policiais, ele telÍa
revelado o primeiro nome
dos'outros trêsmembros dà
quadrilha,
A prisã'o ocón'eu no dis- '

trito dePorto Batista; inte-
rior de Tri\.mfo;e foi realiZa-,.

o:Mb~~ti">
deH-

rife Tereza
d~~5Tan~s

, .:b;nise R6:
sangçla;"lm~ipa,34i e
o genrod#Tere:z.a,. Jeison

, íNA:~êbriio foi enconírado no riopor uni molai:lor e retirádóda~gu~ peiôsfi}oriíEékos Daniel Selea d.a..Concei.
. çãQ,.J 8 - ,....'~;.. .

.$'SãO'leopoldo • O corpo de um jo- trou na água debarcQ, o prendeu emkn~ ". -Coniêle's'foram;apreen-
veiiJHderitifiCadopela Polícia8ivil 'como árvore e chamou os' bombeiros,'. .... didas n'pedras,de crack,' ~;II::' I':/A B'D"A "uL
sentlti de'Não'do .Nascimento Matias, 15 '.;Peacordocom'a'Pbllcia nãd'havia'már. 19papelotes ..de;cocaina.I'''~~ ,j¥i"';,', :'~RI"\'
anos,i"foi:cllconttado ontem, por voltadas cas:visiveis de tirosoii.~de'~gré~sãbn'o.,,(iQr; 92 gramas "de 'ril'acoiilia .. ,.: .' .-- .:' .. ' . . . ,..' ." .' .
11'.horas;,bbiando nas águas do Rio dos pO'do jovem, NpoHpjainfo@õü:qu*ó ...,'.'ncehre...cl.'ar'o:.~...;.ee'.'.;,•.,',,~...•'.:~.$:;a2;.'-bm.'a'.il..I!l:nemç.:.d"'die~:" . .'I:'~~A;:RIÍ!" O.
Sin'os'nohlmo Vicentina;nas proximida- reconlJeCimento fdifêitopellimãe;' ríôWie"~.. ,~ . :1IIii'U--'FIl;,-o
des.da cas" debombas.no final da Àveni- partamento Médico'fueg'almNrI:;) de'No- "p'reeisãO',"','.âlérh'.'de'produ.",.' .','... ",'. .."\~ .OntemJ~lecidanaidade d~'74anos:
da João Corrêa. De acordo com a coman. vo Hamburgo, "Ela disse.que'oadolesceille tos'coiTtÓ.:ré'l'ógipii\(elefo- o. féretro sairá' da capela Mortuária Sala'B do Cent"" de
. dante de socorro do Corpo.deBombeiros costumava nadar nO'rió,mas •.ele nfiofalou neslcelUla:re~e9êulos que.. Sapiranga,'hoje, '.s'16h, efetuando-se o sepultamento no
de,São Leopoldo, LtICianaTrentin,um mo- que iriatomarbanho'lla quinlllffeira",des- seriam moeda de troca por CemitérioNovodeSapiranga.
rad,0r dasredondezus avistOlro'corpo,en- tacou o escrivão,'de pollcia 'Pa~lo Alraina, 'dIogas. Sapiranga,15 de marçode 2009,

';,;" .r
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ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA A RESPEITO DA FUNDAÇÃO DE SAÚDE
PÚBLICA DE NOVO HAMBURGO O

20 de março de 2009

Centro Administrativo LeopoldoPetry - sede do Executivo Municipal de Novo
HOamburgo

Aberta a solenidade pelo Diretor de Saúde, Sr. Florizeu Campos, salientou-se as
presenças de representantes de entidades médicas do Município.

O Exmo. Sr. Prefeito Municipal apresenta aos pre,sentes o ante projeto de criação da
Fundação de Saúde Pública de Novo Hamburgo.
Salientou o crescimento délSdespesas públicas do Município com a Saúde' Pública, a
necessidade de reestruturar e ampliar o sistema municipal de saúde, considerando a
precariedade das ações preventivas, ausência do programa saúde'da família. Registrou a
importância do investimento nas ações de saúde básica que ocorreu na metade daquele
realizado no Hospital.

Como ações estratégicas priorizou a constituição de equipes diretivas na SMS e no
Hospital com a realização de'um diagnóstico do sistema e uma reestruturação física com
a otimização do material e pessoal. Projetou-se a implantação das Unidades de Pronto
Atendimento em Canudos e ampliação da UBS Santo Afonso.

Revisão Global dos contratos do HMNH.

Apresentou a estrutura da FSNH

CRONOGRAMA

O23/03 _ Encaminhamento do PL à Câmara
10/05 - Aprovação
15/05 - Remessa ao MP o
3.0/06 - Aprovação pelo MP
30/07 - Conclusão dos atos Constitutivos
15/08 - Lançamento do Edital Concurso
15/09 - Realização do Concurso
30/09 - Homologação .
15/10 a 30/12 - nomeações e treinamentos

Finalizada a apresentação do Ante Projeto, foi concedida a palavra aos presentes para'
fins de debate.

O SI. Luis Carlos - pela Comunidade salientou em primeiro ponto que a EC 19 foi
ocassada e determinação agora é de regime jurídico único. Ademais quando se stra
uma fundação, ela necessita da transferência de bens humanos e materiais, se o qu o
bem público impenhorável. Considerando que a entidade a ser criada é e' d' to
privado pooderão ser penhorados seus bens por medidas judiciais. A t 10
exemplificativo a OAB suspendeu várias fundações públicas por ser c nsi r



inconstitucionais. Registrou que a isenção da cota patronal não será transferida para a
fundação, considerando que ela será instituição privada. . .
A respeito da justificativa do projeto (flexibilidade), não a considerou plausível.

Dr. Andrees - Presidente do Sindicato Médico manifestou que os médicos e
'enfermeiros são os soldados a frente da batalha no atendimento do sistema de saúde
pública. Registrou a necessária qualificação do corpo médico. Entretanto salientou que a
fundação é uma solução política, não havendo vaga no Conselho Curador para o corpo
médico, o que deve ser corrigido, abrindo mais participação ao quadro técnico .

. ;

Sr. Arlindo Nelson Ritter - Grupo Conceição POA - A criação da Fundação é um .
verdadeiro crime contra a Saúde Pública, pois dá a largada para a privatização do
sistema público de Saúde. Afirmou que várias instituições são contra essa forma de
proposta.

Vereador Vitor Gatelli. Defendeu a criação 'da fundação deClarando que faz parte do
CMS há longa data, acompanhando que a cada troca de govern0 ocorre a substituição
dos cargos terceirizados, atrapalhando o sistema de saúde pública.

Em resposta o Sr. Prefeito Municipal declarou que a gestão da Fundação é mais
facilitada, considerando que contará com a recurso orçamentário próprio. Não se tratÇi
de privatização até o porque o sistema atual não contribui com a finalidade principal. que
é o atendimento em saúde pública.

Não há inconstitucionalidade, pois se assim fosse a FGT AS, UERGS e FASE s~riam
também ilegais.

Duplo empregado, não há impedimentos, na medida em que o 'profissional médico
.poderá exercer funções tanto pela fundação como. pela PMNH, por exemplo. A presença
técnica no Conselho Curador poderá ocorrer eis que seus membros serão eleitos.

Dr. Ruy Noronha em resposta ao Sr. Luiz Carlos afirmou que a respeita da necessidade
do regime jurídico único (EC n° 19) não que se falar em ilegalidade tendo em vista o
contido no art. 37, XX da CF. .

Sobre a inconstitucionalidade da funçiação de Sergipe pela OAB, trata-se de problema
local em qualquer reflexo nas demais regiões que contam com fundações.

, .

Juliano - CMS -- Considerou o modelo apresentado viável.

Acerca da imunidade previdenciária, tal foi conquistada pela Associação' Hospitalar. .
fundação por ter caráter público, goza de imunidades constitucionais, dentre as quais a
imunidade previdenciária que receberá de herança do HMNH, que por sua vez, recebeu
da Associação Hospitalar. .
De fato a remuneração dos médicos não é das melhores, fazendo com que os médicos
procurem trabalhar em outros municípios. Na entidade fundacional a remu eração é
mais flexíveis, tendo vista que tem possui mais autonomia na gestão de salár' s.,

"
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Marcelo Franco - Comunicação PMNH. Pediu maiores explicações sobre a diferença
entre direito público e direito privado. E na qualidade de cidadão verificou a qualidade
~afundação a exemplo de outras já existentes.

Dr. Raul Cassel. Não tem opinião formada, ei~ qu~ tomou conhecimento nesta data da
proposta. Como' ocorrerá o financiamento da entidade fundacional.

Dr. Ruy em resposta ao Marcelo esclareceu que' em outras épocas fundações eram
constituídas exclusivamente pela CC. Após 88 houve a previsão das fundações públicas,
regidas pelo direito privado do CC, A fundação estatal de direito privado tem
regramento previsto da CF. Concurso público para empregaqO'se licitações para
compras. No mais é regida pelo CC, com algumas diferenças para cada área,
considerando que é publica.

Sr. Jorge, ex CMS coloca que criação' da fundação é urgente, eis que poder público
municipal necessita gerir a lei de responsabilidade, com o liinite de gasto de pessoal. (,
Acontece que o poder público é o limitador dos atendimentos dos prestadores de
serviços. Qual o tratamento 'que a fundação dará aos prestadores de serviços privados
que são conveniados pelo SUS, ' '

Sr Prefeito. Limites é a essência da vida em s9ciedade. A fundação não é o remédio
milagroso, mas tem plenas condições de trazer melhorias ao sistema. Não haverá
'cobrançade qualquer valor da comunidade para atendimento médico, pois é lOO% SUS.
Será financiada pelo poder público. A diferença é que não haverá limitador da Lei de
Responsabilidade Fiscal. A contratação de serviços privados é feito pelo sistema de
transferências nac:ionais e estad,uais. A fundação poderá contituar mantendo relações
com prestadores de serviços privados, desde que naquelas áreas' ão possa proporcionar
o atendimento direito, em atenção a sua disponibilida orçame

.'
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~ .lG::-; . 42.743

Fl.S,

5de 198

1,('
\J

Fundação.MaurIcio Cardoso.
Transcrição n9 4559 do. livro 3 E, datada em1944. .
Data Supra.O OfiCial:C~'...---:~ _~_

- PENHORA:
PROPRIETÁRIA DO IMdvEL: Fundação MaurIcio Car~oso.

,DEVEDORES: Fundação Mauricio Cardoso e Valdir M. _
Souza.

CREDORA rAPAS.
FORMA DE TíTUI,'O:auto de penhora expedido em 27 de _

novembro de 19S5, pelo 19 Cart6rio~Judicial de Novo Hambur00. ,J
20NDIÇÃO: a penhora integra, o im6vel objeto da pr£ I

sente matricula, ÇJ imóvel ObJeto do R 1.- I
42.744 , do livro n9 2 e 20% do pr~dio de alvenariaj

que tomou o n9 6520 da AV.Pedro Adams Filho, antes -r,:
Rua da Repúb.U ca, ainslB_,_pendente de averbação "l '-\ ~,(!-\ -')
Data Supra.O Oficial:~~c._...... _. -:....____ '--1.1A.Prot.n9 86.394.

Of"iCI) ílL RI:',~il:::'i'!:O I:'!: li,;(J\/F,IS
COM/,I<C/, lX ~,jOVO f-I/\MiJUI\bO
L.IVr,ü ~--J,D 2 .. 1"t:GIS mo GERAL

42.743

Novo Homburgo, 1 2 de'----------------

r,1-

. ~.

/' 1~..r
IM6v~L: Um terreno situado no Bairro 0gerário, com a área de
~J.()OO, 00 metros quadrados, com frente ao leste para Av. Pedro Ádam.s
FilllO; confronta ao norte e ao oeste com terras que são ou foram-
de Elisabeth Friedrich e seus filho&, ao sul com pronriedade do _SENAI.
PROPRIETt\RIA:
PROCEDÊNCIA :

i
.1
i

llV ::! •• 42.743 - Dc: conformidade com dQcumentr,'" arrc~;:.enti.,d(js,él FUlI

da<,;ãoMauj'ic~ú Cardos;), :"erJ'.~J.Ul'jiJl'i;." niJ. preSf'll;tq 1110".-:---

tr íC:.l1
é?' r ,pa.ssou a del10mil1é1r.'-Se)"UT"('idd'lol"-1/'1:r: ta...!a:,-"

Maur~c~oCardoso.. ,J. (\;;;b:),
Novo, áam~U)(g(l, ~;I d~-J uiho rte 19 []8. l.', <li \ '-, I

() Of.l.C ..,1 J : ~----'. .....-J. <-.:.. <. o • • ,

A.PrQt,nQ l09.77A. I

I
ft I ,

AV 4- 42.74J . De <..::oni'onn'~da('ecom rr.~r;llp.ri.mp..J,tof) cer::'idii.f) e;';pf'(U

da vela Pn~£cituj'é.( Hunicipal ;'present2ldom, t~obre'-:)
irr.0\-elnbjetc drl preSOllt"! mat7-ícu,La e sobre o 1.ll1ôvrl

--.--------- -.-- •• -.---.-------------.--.-.- •• _M •• _. •••• __ "

CONTINUA NO VERSO



Ur'ICIU ü~ Kl::GI'j I kU Ul:. IrvtÚVt=.I::.i

COMf\RCA DE NOVO HAMOUI~G6 '. HS
LIVRO N,O 2 - REGISTRO GERAL

de de 198

FLS.

2

"'Al~ICULA

42.743

R 8-.42.743

•

no Bairro Operirio, nQ quarteirâ6 formado pela Ave~
nida Pedro Adams Filho e ruas Henri Dunant, Quinze
de Novembro e da Repúbl~ca, com frente aO leste para
ct Avenida Pedrn ~dams F~lho, onde m~de 160,24 me--
trus; nos fU.D~OS ao oeste onde divide .com im6ve1 do Irvlunici~iode Novo Hamburgo, mede 146,50 metros; de
Um lado, ao norte, onde divid~ com terrás que são _
ou foram de Elisabcth Friedrich e seu filhos mede _ I
56,17 me'tros, e de outro lado" ao sul, onde entest.u
para a rua Henri D~1nant, ~o~;,\a.-ndo esqUina

j
, mede .._ .

57,83 metro,s. Demal.s condl.çoes: as da es{' l.tura.' ? I.
Novo Hamburgo-,--2.7,q~_j ulho de 1988. .''-"1 ti -b :;l. ":;> ,L' \..I

O Oficial: ~~ -~. v. ,_o , .. _.-k:.: :> \, '

A.Prot.nº 109.652. .
IAV7- 42.743 - De conformidade com escritura pública de rescisão de

concessão de direito real de uso, de nova concessão
de direito real de uso, ,~ de outras avenças lavrada
em 19 de julho de 1991, no 2Q Tabelion~to de ~ovo
Hamburgo, (L 47, fls. 131~ nQ7160/91), o Municipio
de Novo Hamburgo, mencionada na presente matrícula,-
possui sua sede ne~ta cidade, na Pruça da Bapdeira,-
nº 806" e acha-se ,inscrita no CGC sob 11Q 88'.254.H"/51
10001-60.

gO~~i~~:~~~;-.9\6ye.~s;~ de 1991. _
A~Prot.nº 132.095. -

- DIREITO REAL DE USO:
PROPRIETÂRIA: Município de Novo Hamburgo, entidade
de direito público interno sediada nesta ~idade, na «
.Praça da Bandeira nQ 806, inscrita no CGC sob nQ
88.254.875/0001-60.
DSUÂRIA: Associução Hospitalar Novo H~nbutgo, enti-
dade civil de utilidade pública, de direito privado,
e sem fins lucrativos, com sede nesta cidade, na
Avenida Pedro Adams Filho nº 6520, inscrita no CGC
sob nº 93.847.432/0001-13.
FORMA DE T1TULO:escritura pública de rescisão de -
concessão de direito real de uso, de nova conces~&o
de direito real de uso, a de outras avenças l&vrat~
em 19 de julho de 19~1, .no 2Q TabAliondto de Novo -
Hamburgo, (L 47, fls. 131, nQ 7160/91).
VALOH: guia de não incidência de ITBI nº 001748/9l
-2 - avaliação fiscal: Cr$15.001.978,OO; estando
tambim incluido na avaliação o im6vel objeto do
R 12- 42.744 do livro nº 2.
CONDIÇÕES:a pres~nte concessão vigorari pe~o prazo
de 20 anos, a contar de 19 de julho de 1991, resol-
vendo-su deplp.no direito em 19 d8.:jt..•lho de ;~Oll, .. , fPJ

CONTINUA NO VERSO 1/
"
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1 I 42.744.------ .._~._w

Fl.~.

I

S/
I

UI :U,) 1..1. l'h,l:,!I.I,1 1,,1 11vkiV I !.;
CO."A;\/.:c.", Dl 1--:0'10 III,MIHJI'::("U _ r.::s
Li './1',0 1'J.":.2 kl:C I:,TI~O GEr~I\L

~

••Novo Hombur~_2 __ C_() d_e__ze_m_b_r_o__ d_e_l_9_8,

~r:t6VEL, Um terreno situado no Sa irro Operário, com a área ~ de _. I
15.467,72 met.o~ quadr~os, medindo 146,50 metros ao leste, onde _I
entesta com a Fundaçio Mauricio Cardoso; 115.00 metros ao oeste; .1
c'ividindo com o IAPI, com quem também conf'unc~1aO norte, onde mede- I
111,60 metrosl e 125,00 metros ao s~, onde confronta com o SENAI. liPCO"RIETARIA, Fundaç ão Maur ic io Cardosc. ~

~P'0CEDINCIA , Transcrição n9 9.70~.o livro 3 r. datada em 11.10, ~

1951. ':~ __-., ~~,'-\ .I::.'--{Data SU[lra,O Oficial:~r.~-::...._____ _ __. li

I
I

R 1- 42.744 - PENHOPA:. ;

, PROPRIETÁRIA DO IMÓVEL: Fundação Mauricio Cardoso. I
OEV EDORES IF undaçio Mauricio Cardoso e Valdi r M.Sou- ~

za. ,
CREDORA ,rAPAS. ~ ~ I
FORMA D;~ TíTULO: auto d,,;penhora eXDed i(loem ~7 de n2./'

vembro de 1985, pelo 19 Cartorio JU-
1

rticial de Novo Hamburgo. ,
CONDIÇÃO: a penhora integra, o imóvel obj Gto da pre.-!

sente matricula, o ~m6vel objeto do R 1-:
42~743 J do livro nQ 2 e 20% do pr~dio de al~~naria_:
que tomou o nQ 6520 da Av.Pedro Adama Filho, antes _i()
Rua da Repúb 1i ca,. ainda.pen~n te de aVerba ção •.;Cc .• tll/
Data Supra. O Oficial, C./ '2:. _~<~___ ~ .I.A.Prot.nQ 86.394. :--9- - .... _ i

R 2- 42.744- PENHORA:

DEVEDORA: Fundação Hospital L1aurlcio Cardoso, mant.'
Hospital Darcy Vargas, com sede nesta ci-dade, na Avenida Pedro Adams Filho, nQ 6520 ..CREDOR: lAPAS.

FO[~MA DE TíTULO: Mandado de citação e penhora ex-
p~dido em 11 de julho de 1~86 eauto de penhora expedido em 21 de agosto de 1936 ,

ambos pelo 39 Cartório JU<licial de Novo Hambur~o'processo nQ 1~1.860.166.63. .
VALOR DA AÇÃO: cz$ G52.66J,oO.
CONDIÇÃO: Integra a penhor'a',o im5vel objeto da __

presente matricula, hem CGffiO todas.' aR
edifica~6es existen~Gs soGre o mAGmo e d0mais ben- ,
feitoria~ qUG comp6e,m o conjunto de aceas6rios I,'~-(i
ferellte ao imóvel objeto. ~ ~ ~i ~ll~/
Novo. ~i:mb~çC~_~~~.d~~t~0ro de 1'986. /U ...\ "('Of~c;~al.c...; ~.._..,,- ,__
I.prot.nQ: 94.J23

1
i

I
I

I

I,
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',\\UI,( UI"I<":;IO UL:. I~L:.GI::>'I~(j l.JL:. IMüVl::.I::;
'~ ..' 1Kt)I.~.:,,>l COM/\RCA DE NOVO HAMBURGO _ RS. ',l'lh~J,'t!J

.~ . ~"I;~,',:Si,J, L1VI~O N." ~ - Ix!:GISTr<O C:it::I~AL}J!.. t" . r:~. ",rI! ~.~

, __ ,'lo '! "N~:.';~ambUrgo, de de 198

majs bonfeitQ~ias existentes.
Nov,i, H,:,mb~r~l~~<,~-i1J.~ de,1988.
O Oflc~al,. _ :'.. . ,~ .. '"_, ~
A.Prot.nQ 108.899.

I h1AIRlCUl.A I

I 42.7441

..~., , ..tA., r '
l.,V 6- 42,'/44 - De c('Informidade com drJcumentos apres-:)ntados, a FL'.!2.I

dação M2uricio Card,: 30, mencionada na pre~er)r~ ma-
trícula, pass~u a denominar-se Fundação H7/'talar
11au).íci., Cnrdoso.' ~ l-(' ç,_)
NOV0 Hamburgo,".;,7 de ..~ulho de 1988. '..,) .),
.O O '.'i c i a I : ~- .....,..;.- ~ '_. -:::>- v ,,__ ' ._

A,Prot.nQ 109.778. /1

::"'V7- 42.'/4,~ _. De conformidade com requerimento ~ cerU;dâo expedi
da' pela Prettitura Municipal apresen~adds, 9 im6--
vel objeto da presente m,.trícula, atualmenb~ loca-
liza-se no quarteirão formado pela Avenida Penro _,
Addms Filho, e pelas ruas 15 ne Novembro,~ Hle{;i o.':!
nant e da Re~úb.l.ica. L / //(1/ 'I,

Novo Hambur,..go, 2].,de_julho de 1988. ? ( 1"',1::",,)() CJficial:~,-' ..,~ .'
A.Prot.nQ 109.653. /

AV b- 42.744 - De conformidade Cl>m reouerimentü e cer!:l:;ão G;~',,1c,di
ua pela Prefeitura Municipal apresentHd0s, c.lbra 5
imovel objeto dapresanto::! matrícuJ.d e ::'úbre o imó-
vel obJeto da matricula nº 42.743, fcram. cons--
truídos ~ prédios de alvenar:ia e 4 prédio~: de ma--
deixa, pr6prj,os para hospital, totalizando 'uma
áTE::d de 2.683,92 'metros quadr.ados, os qUé\i's l:0,n,,--
ramo o nQ 6520 da Avenida Pedro Adalns :FilhOf" . ,{r:Oll-
CiU.l.dos antes.Çle 1966. . L Yf.l _ ~:.
Novo. H,:,mbu~o~ 2} 4e... -~.1:t0de 1'988. ~v.{J(.'j,
O OfJ.c.l.al:. . _-::,;).<..:._ "'_. ._.A.Prot.nQ 109.n54. . ..

. !

h.V 9- 42.744 - De conforrt1id~de' com escritura pública detIldeniza ...
çãu por desapropriaçâo lavrada em 19 de jGlho de _
1988, no' ;:Q Tabelionato de Novo Hamburgo, ;L' 119,-
fls. 137, nQ 6492/88), a Fund.:;.'ção lIospiU .•.lar tv,.Rur7,
cio Cardoso, mencionada na pTesen te 'l1atr iculal. _=,
acha-se inscrita [JI) CGC sob nlJ 91.682.'377/'O~t(lrL-21.
NOVO,!-i~!11bur"g(",-~de~lhO de lSl88. ,/, (~.') (,_
O Uf.l.c.l.al~~=- ";:-.:,;;...2.....<:'---<--. l.-/I ,'I "',
J-.I,Prot.nQ ]09,65~. ,;,

• R' 10- 42,744 - L',L,c.:NI ZAÇJi.O ;?0R DESAPRCPRIAÇJ;,O:

----------------------'--7-----------~'-cã(o;NmTl~Nuu:;A\"NNcOiViVE;RSC;"(h

f',



1 \\t'~~,l,1~5.( . OFIcIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS

. . .1$~tr~iA. COMARCA DE NOVO HAMBURGO - RS FLS. I MATRIcULA
• 'i!:.,., ~ f~:1~k LIVRO N.' !2 - REG.ISTRO GERAL

~ ..,."'?
I'? Novo Hamburgo, de de 199 3. 42. 744

nQ 806, e acha-se inscrita no CGC sob nO 88.254.875/0001-60.Novo Hamburgo,. 06 de. agosto de 1991.O Oficial: <:L-."".. . .>•••••... ,../;..... .•.•• ,/ .. ~ __ ,__ .

A.Prot.nQ 132.095 .
.R 12- 42.744 - DIREITO REAL DE USO:
PROPR1ETÁRIA: Municíp10de No~o Hamburgb, entidade de direito pGbl!
C'C)"-intP.r'ii.Qsediadanesta cidade, na Praç() da Bandeira nO 806, ins--
crita no CGC sob nQ 88.254.875/0nOl-60.
USUÁRIA: Associação Hos~italar Novo Hamburgo, entidade civil de uti
lidade pGblica, de direito privado e sem fins ~ucrativo~, com sede
nesta cidade; na Avenida Pedro Adams Filh.:>nQ6520, inscrita no CGCsob nQ 93.&47.432/0001-13.
FOrMA DE TITULO:es..:ri'.:'..1r.apGblicadereos!==isãode concessão de direi..
to rc,aI de uso, de !lova concessão de direi to real de uso, e.de ou-
tras avenç:i:l.Slavrada (,m 19 6e julho de 1991, no 2Q Tahcliona to de _
Novo Hamburgo, (L 47, fls. 131 ..nO 7160/91).
VALOR: guia de nãu incidência de ITBI nQ 00I748/91~2- dvaliação
fiscal: Cr$15.001.978,00; estando tambéminc1u~do na avaliação o
imóvel objeto do R 8- 42.743 do livro nQ 2.
.CONDIÇÕES: a presente concessão vig9r.ará pelo prazo de 20 anos, a _
contar de 19 de julho de 1991, resolvendo~se de pleno direito E~Q 19
dp. julho de 2011, sendo, entretanto, admitida sua rrorro~ação aüto-
mática por iguais períodos ~ubseqüentes, desd3 que qualquer nas pa£
tes deixe de p~umover su~ denúr.cia expressa e por escrito, ~om ~;ite
'..::edênciamininla de 1 ano d:'l data vincenda, manifestando contrarid=
dade à prorrogação e formal vontade de rescindi-la no respectivo. _
termo final. Demais condições: a3 da escritura.
Nüvo ,H'7mb~r9'-P_I-..Qi>.,_~~<:?sto d~ 1991_._O Of1c1al. ~~. ~-'<:' __ .
A.Prot.nQ 132.095.

-------------------------------AV 13- 42.744 - De conformidade com Mandado de Cancelamento de
P~nhora, expedido em 08 de janeiro de 1996, pela Exma Sra. Dra. Mo-
nica Aparecida Canato, Juiza Federal Substituta da 'Vara Única ,desta
Corrarca, fica cancelado o R 3- 42.744. :Valor CZ$108.62G,O~
Novo Hal:lburgcl"22 d~ ,..fevere.iJ,:,ode 1996; .
A Oficiala: ----- \--,::)-5-_--"'._ _ __ "_ '.. ~. ",,' \...:-.

. •.. ~ \~.Prot. nQ 163.887, de 22.01.1996. ..
AV 14- 42.744 - De conformidade com Mandado de Cuncelamento de
Penhora, expedido em 08 de janeiro de 1996, pela Exma. Sr~: 'Dra. __
Monica Aparecida Canat-o, Juíza Federal Substituta da Vara 'Única des
ta Comarca, fica cancelado o R 4- 4.2.744. Valor CZ$2.279.4~2, O. -
NOvo: H'7mburg~~de.-£.e-v~iro de 1996. . ~A Of1c1ala: ~_" .~.~ ~ .____ _
L. ProL 119 163.887, de 22.01.1996. _ .'
'AV 15- 42.744 - De conformidade com 'Mandàdo de Cancelamento
Penhora, expedido em 08 de janeiro de 1996, pela Exma. Sra. Dra. Mo
nica Aparecida Canato, Juiza.FederalEubstituta 'da Vara Única des-
ta Comarca, fica cancelado o R 5- 42.744. Valor Cz$708,.OO.-I Novo Hamburgo, 22 de fevére iro de 1996.
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CERTIDÃO N° 521/2009

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO

CERTIDÃO N° 521/2009
LEI, COMPLEMENTAR N° 101/2000

Página 1 de 2

CERTIFICAMOS, nos termos da Resolução TCE n° 742/2006 e
Instrução Normativa TCE nO06/2006, com base nos dados contidos no Sistema
de Informações para Auditoria e Prestação de Contas (SIAPC) , para fins de
cumprimento ao disposto no art. 21, inciso IV, alíneas "a" e "b", da Resolução
do Senado Federal n° 043/2001, que o Município de NOVO HAMBURGO,
apresentou, em relação às contas da Gestão Fiscal, os seguintes dados:

Último exercício analisado - 2007:

Cumpriu com o disposto no(s) seguinte(s) artigos da Lei
Complementar n° 101/2000: 11; 23; 33; 37; 52; 55, 92°.

No exercício de 2007, a despesa com pessoal foi de R$
128.827.713,45 no Poder Executivo Municipal e de R$ 4.447.302,52 no Poder
Legislativo, correspondendo, respectivamente, a 52,89% e 1,83% da Receita
Corrente Líquida-RCL (R$ 243.561.579,15).

Exercício em análise - 2008:

Cumpriu com o disposto no(s) seguinte(s) artigos da Lei
Complementar n° 101/2000: 11; 23; 52; 55, 92°.

No exercício de 2008, a despesa com pessoal foi de R$
119.393.868,53 no Poder Executivo Municipal e de R$ 5.758.460,21 no Poder
Legislativo, correspondente, respectivamente, a 41,22~) e 1,99(% da Receita
corrente Líquida-RCL (R$ 289.682.387,61).

Esta Certidão é válida até 31-05-2009, estando condicionada à
verificação de sua autenticidade na Internet, Íl0 endereço
http://ww\v.tce.rs.gov.br/certidao/ld: nos termos do 91° do art. 5° da Instrução
Normativa n° 06/2006.

Por conta da Ação Direta de Inconstitucionalidade n° 2238,
encontra-se suspensa a aplicação do contido no 9 2° do art. 12 da Lei de
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CERTIDÃO N° 521/2009

Responsabilidade Fiscal.

Página 2 de 2

Ressalva-se, contudo, que a situação ora certificada não dispensa o
exame a ser realizado sobre a mesma matéria nas contas do referido Executivo
Municipal no respectivo exercício, em face das competências constitucionais
desta Corte de Contas.

DCF/Gab., em 06-02-2009.

Luís Carlos Carvalho

D,iretor de Controle e Fiscalização.

Código de Autenticação
QLDE8-ZAAJ3- VDFS3
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